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Atualmente, o setor de Transportes representa 14% do total das emissões 
 
Mantendo-se essa mesma proporção (14%), do total de 277 Mt de CO2, que 
precisamos reduzir até 2025 e 403 Mt de CO2 , que precisamos reduzir até 2030, 
isso significaria 39 Mt e 56 Mt de CO2eq, respectivamente  (TRANSPORTE) 
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Nos EUA, o Biodiesel é considerado 
Um “Biocombustível Avançado”  

Biodiesel reduz entre 76,4 e 85,4% as emissões de GEE 
(USDA) 

 





Premissas/Projeções 2016 2020 2025 2030 
Unidade 

(milhões) 

Mistura obrigatória B7 B10 B15 B20 % 

Volume de diesel B* 55 64 76 90 m3 

Volume de biodiesel 3,9 6,4 11,4*** 18,0*** 

 

m3 

CO2eq evitado 7,4 12,1 21,5 34,0 Mt 

“Meta do Transporte”** 39 56 Mt 

% de Redução da Meta 55 60 

* ANP 
**Considerando 14% das Emissões Totais 
***Proposta 

Contribuições do Biodiesel ao NDC 





Premissas/Projeções 2016 2020 2025 2030 
Unidade 

(milhões) 

Mistura obrigatória B7 B10 B15 B20 % 

Volume de diesel B 55 64 76 90 m3 

Volume de biodiesel 3,9 6,4 11,4 18,0 

 

m3 

CO2eq evitado 7,4 12,1 21,5 34,0 Mt 

M. Particulado Evitado  8,8 13,8 ton 

HC Evitado 11,6 18,1 ton 

CO Evitado 97,2 153,5 ton 

SO2 evitado 5700 9327 ton 

Contribuições do Biodiesel ao NDC 



















A Grande Maioria (+90%) dos Fabricantes 
apoiam B20, nos EUA  



Contribuição do QAV nas Emissões 
de GEE no Brasil 

 

Em 2005, ano-base para o iNDC, a 
contribuição do QAV nos GEE Total era de apenas 0,5% 

 
Com o crescimento do setor de aviação nos últimos anos, a previsão 

é que esse percentual chegue a 1,6% em 2025 e 2,2% em 2030 
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Emissões de GEE devido ao QAV 
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Cenários com Bioquerose de Soja e Macaúba  
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O Brasil tem condições de implementar para o ano de 2030, um 
programa de desenvolvimento da cadeia de valor do 
bioquerosene para a produção de até 5,6 milhões de toneladas de 
BIO-QAV (UBRABIO, ABEAR,AGROPOLO) 
 



Conclusões 

O Biodiesel e o Bioquerosene podem contribuir com mais de 50% das metas 
de redução de CO2 em 2025 e 2030. 
 
O fator de redução de 70% dos GEE com uso de biodiesel de soja é bem conservador. 
Nos EUA, adota-se de 76 a 85%; Além disso, 20% do biodiesel brasileiro utiliza sebo 
Bovino que reduz ainda mais as emissões de CO2. 
 
A adoção de teores mais elevados de biodiesel (B15 e B20 em 2025 e 2030, respectivamente) 
reduziriam milhares de  toneladas de material particulado, hidrocarbonetos,  
monóxido de carbono, dióxido de enxofre, além de 21,5 Mt de CO2 em 2025 e 34 Mt de CO2  
em 2030. 
 
Pelo menos 1,5 bilhão de litros de bioquerosene produzidos a partir de 2020 deverão 
Representar um crescimento neutro de carbono no setor de aviação. 



Obrigado ! 

Lab Tecnologias Verdes 
www.procat-ufrj.com 

“ Todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam  a Deus” ( Rm 8,28) 



Fonte: Emissões Veiculares no Estado de São Paulo, CETESB - 2014 
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Aldeídos Olefinas 

Olefinas e Aldeídos: VOCs gerados em motores ciclo Otto 



Variações de NOx dentro da “margem de erro”. Não são significativas ! 
 



E para teores maiores que B50 ? 
Acima de B50, as emissões de NOx aumentam 
 Qual o efeito do NOx no Ozônio Troposférico ? 

Ozônio Estratosférico: 
Filtra a Radiação UV 
 

Ozônio Troposférico: 
Nocivo ! Problemas 
Respiratórios, Asma, 
Inflamação nos Pulmões, 
Ataques Cardíacos 
 



Reações favorecidas 
na atmosfera contendo 
Alto teor de VOCs 
O NOx consumindo 
Ozônio Troposférico 
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Reações Químicas Envolvidas 



COV = VOC = Compostos Orgânicos Voláteis: Aldeídos, Aromáticos, Olefinas 





Principais Conclusões 

Grandes Cidades Brasileiras possuem composição atmosférica atípica. Alta 
Concentração de Aldeídos devido ao uso de veículos que queimam etanol e GNV 



Aumento das emissões de NOx diminui a geração de O3 troposférico  

A diminuição das emissões de NOx aumentaria a geração de O3 troposférico ! 
“Ozone precursors for the São Paulo Metropolitan Area” J.P. Orlando et al 
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RIO DE JANEIRO E LOS ANGELES – OZONE ISOPLETHS 



Conclusões 
Até B20, não há nenhuma variação estatística nas emissões de NOx   
 
Acima de B50, certamente há um aumento nas emissões de NOx  
 
Na grande maioria das cidades do mundo, o aumento nas emissões de NOx  
gera um aumento nas emissões de ozônio troposférico 
 
NOx pode aumentar ou diminuir a geração de ozônio nocivo (troposférico) 
 
 
O Brasil possui uma atmosfera atípica. Grande consumo de etanol  
(27% na gasolina + etanol hidratado) e de GNV nas R. Metropolitanas; 
 
Estudos já realizados em SP e RJ comprovam que, o  aumento nas 
emissões de NOx REDUZIRIA a concentração de ozônio troposférico ! 
 


